
 Acompanhamento do algodão no Cerrado Piauiense
Final plantio safra, manejo de pragas iniciais, coberturas...

Ano III – Edição 27 – Dezembro (2022) e Janeiro de 2023 – Uruçuí, PI

Plantio safra de algodão finaliza em 4 de janeiro no Piauí;;
Plantio segunda safra de algodão inicia em Baixa Grande;
Clima favorece cultivo do algodão, potencial ótimo de produtividade;
Apipa realiza primeira Rodada Técnica da safra 2022/2023 nas regiões produtoras de
algodão do Cerrado.

Destaques do Informativo



"PROJETO FITOSSANITARIO DA APIPA - SAFRAS 2022/2023 A 2025/2026"

URUÇUÍ - 14 DE FEVEREIRO DE 2023

Elaboração
Edson Nere Alves de Sousa

Agrônomo Apipa
Jean Lucas C. Santos

Assistente de Campo Apipa



Colaboração e Apoio
Dr. Eleusio Curvelo Freire

Cotton Consultoria
Dr. Fábio A Albuquerque

Embrapa Algodão
Dagles Rafael Barrichello

Assistente de Campo Apipa

Diretor Executivo Apipa
Francisco de Sales B Archer

Presidente Apipa
Amilton Bortolozzo

Apoio Financeiro:

Cooperação Técnica:

Europa fecha cerco
contra
neonicotinoides
Cooperação Brasil-
Balgladesh
impulsionará
algodão

Noticias do Agronegócio:

apipa.com.br/informativo-tecnico

27

https://www.linkedin.com/in/edsonalves011/
https://www.agrolink.com.br/noticias/europa-fecha-cerco-contra-neonicotinoides_476113.html?RefPRExecute=220247532
https://www.agrolink.com.br/noticias/cooperacao-brasil-balgladesh-impulsionara-algodao_476012.html?RefPRExecute=220247532
https://apipa.com.br/informativo-tecnico/


www.apipa.com.br       apipaalgodao

INFORMATIVO TÉCNICO 27

Pág. 02

1. ATIVIDADES DA APIPA

Armadilhamento - em dezembro as capturas de bicudo nas
armadilhas foram muito baixas, não alterando as médias do BAS
informada no Informativo Técnico anterior. Nesta safra, na maioria
das fazendas, as armadilhas continuarão a ser monitoradas, sendo
mais uma ferramenta para monitoramento da praga.

Em dezembro a equipe da Apipa acompanhou os plantios do
algodão e realizou a instalação de testes de algodão no Núcleo de
Uruçuí. Em janeiro as atividades de eliminação de tigueras nas
estradas e rodovias foram intensas.

2. PANORAMA DO ALGODÃO

O plantio do algodão safra teve início em 23 de novembro (2022) no
Núcleo da Coaceral, sendo finalizado no dia 4 de janeiro do corrente
ano no Núcleo de Uruçuí. As chuvas foram bem regulares na
maioria das regiões nos meses de dezembro a início de fevereiro.
Algumas lavouras, que somam em média 10%, estão sofrendo com
veranico, mas possivelmente não afetará a produtividade desde que
as chuvas não demorem a cair. Cerca de 30% tem tido excesso de
chuvas, caracterizando não em alto volume pluviométrico, mas em
chuvas constantes e tempo nublado fazendo com que as plantas se
desenvolvam mais lentamente. O restante das lavouras tem tido
chuvas regulares e estão com melhor potencial produtivo. Quanto ao
plantio do algodão segunda safra irrigado, que será feito por um
grupo no Núcleo de Baixa Grande, já teve início e deverá finalizar
na segunda quinzena de fevereiro. Das áreas plantadas, boa parte já
foram realizadas as coberturas e estão com ótimo desenvolvimento e
houve poucos replantios a nível de Estado.

Os primeiros problemas de pragas foram relacionados ao pulgão do
algodoeiro (Aphis gossypii), mela (causado pelo fungo Rizoctonia
solani) (menos problemas que na safra anterior), larva minadora
(Liriomyza huidobrensis) e tripes (Frankliniella schultzei)
principalmente. O manejo de lagartas iniciou cedo nas cultivares
convencionais (refúgios). Quanto ao manejo de ervas daninhas, o
fato da maioria das cultivares possuírem tecnologia para uso de
herbicidas tem melhorado sobremaneira o manejo. Alguns
problemas de fitotoxicidade tem aparecido em virtude de aplicações
com muitas misturas ou derivas e a recomendação da consultoria
tem sido o uso de açúcar sozinho ou em conjunto com Cobalto +
Molibidênio via foliar em pelo menos três aplicações semanais.
Quanto ao manejo de doenças, os produtores já tem realizado as
primeiras aplicações preventivas e alguns já aplicaram mertin
(Hidróxido de fentina) – fungicida curativo para a mancha de
ramularia (Ramulariopsis pseudoglysines).

Destaque para áreas com algodão viptera com ataques de
Spodoptera frugiperda e Helicoverpa spp. Esse ataque aumentando,
poderá subir sobremaneira o número de aplicações para lagarta
nessas cultivares, que na safra passada, chegou a quatro aplicações
conforme informações.

Quanto as cultivares plantadas nesta safra, não finalizamos a coleta
de informações em virtude do plantio segunda safra estar em
andamento. Mas possivelmente a FM 985 GLTP continuará como
"""

Figura 01 - Plantio teste de algodão, Uruçuí - dezembro de 2022

Figura 02 - Plantio algodão, Uruçuí

A Apipa realizou a primeira Rodada Técnica de consultores no
Piauí. A Rodada foi realizada entre os dias 05 e 10 de fevereiro e
foram percorridas todas as regiões produtoras de algodão do
cerrado. Nesta primeira visita, as lavouras mais adiantadas estavam
com 60 DAE (Dias Após Emergência) e as mais novas com apenas
29 DAE.

Figura 03 - Registro Rodada Técnica

Observou-se nesse primeiro momento, bom potencial produtivo das
lavouras, algumas lavouras estão passando por estresse em virtude
de veranicos e outras por excesso de água e a maioria já foram
realizadas as aplicações de nitrogênio.

Figura 04 - Registro Rodada Técnica
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No primeiro levantamento das cultivares plantadas, destaque para
aumento do plantio do IMA 5801 B2RF (RNm RA2R), DP 1866
B3RF e FM 970 GLTP RM. A FM 978 GLTP teve aumento nas
áreas de plantio, mas bem tímido pelo que se esperava desse
material ao qual as informações davam conta que seria superior ao
FM 985 GLTP. De fato, esse último é inferior na qualidade de fibra
e rendimento de pluma (pelo menos nos HVI dos testes da Apipa),
porém entregou produtividade superior, além de ter boa
estabilidade.

Nesta próxima safra, vamos verificar como todos os materiais se
comportarão. Como informado em Informativos anteriores, nesta
safra, o aumento do plantio de cultivares viptera foi destaque e
deverá chegar a pelo menos 80%. Na safra passada esse número foi
de apenas 44,22%. Quanto as cultivares plantadas com alguma
tolerância a mancha de ramularia, por enquanto esta somando
apenas 38%. No próximo Informativo, com a finalização do plantio
segunda safra, será divulgado a percentagem do plantio de cada
material assim como as principais tecnologias embarcadas.

2.1 Manejo do Bicudo

Nesta safra apesar do melhor manejo das soqueiras nas áreas de
rotação, tem-se ainda presença de tigueras entre as linhas de soja e
milho. Embora seja uma condição difícil de evitar em 100% das
áreas de rotação, a maioria dos produtores que plantaram soja em
sucessão ao algodão, usaram cultivares com bom engalhamento e
isso dificultará o desenvolvimento de tigueras de algodão
remanescentes.

Para as áreas de rotação o melhor manejo, além de usar cultivares de
soja com bom engalhamento, é uso de herbicidas em pós. Dar
"""""""

Figura 07 - Ensaio de competição de cultivares

preferência ao plantio de alguma cobertura após a colheita da soja
que permita uso de algum herbicida que controle as tigueras
remanescentes. Muito usado no Piauí, o plantio de milheto após a
colheita da soja, possibilitando o uso do herbicida 2,4D para
manejar as plantas de algodão.

O manejo preventivo do bicudo em áreas sem identificação da
praga, embora repetitivo, sempre é bom relembrar: iniciar com as
aplicações de inseticida nas bordaduras a partir dos 5-10 DAE, a
cada 3-5 dias, com largura mínima de 30 m até os 45 DAE e após
este período ampliar para 90 m no mínimo, especialmente em
pontos de maior possibilidade de entrada da praga. As aplicações em
área total também fazem parte do manejo preventivo e devem ser
realizadas em momentos como o B1 e na desfolha. Caso encontrar
bicudo, o manejo deve mudar completamente, optando por outras
estratégias.

Em virtude de boa parte das lavouras já estarem na fase reprodutiva,
alguns produtores tem iniciado as aplicações em área total. As
aplicações em bordadura esta em andamento e deverá seguir até a
desfolha. 

Eliminação de tigueras em estradas e rodovias

Com chuvas abundantes em dezembro e janeiro as lavouras em geral
tem se desenvolvido muito bem. A germinação de tigueras em
estradas e rodovias também se dão muito bem. E, é necessário sua
eliminação a fim de evitar proliferação de pragas, principalmente o
bicudo do algodoeiro.

A equipe da Apipa esteve presente nas principais rodovias de
escoamento de caroço de algodão para a eliminação dessas tigueras
e soqueiras remanescentes. Essa é uma atividade rotineira. E, para
diminuir o problema de caroços que caem dos caminhões durante os
trajetos pelas rodovias, as algodoeiras tem melhorado bastante os
carregamentos. Porém, é necessário avançar ainda mais nessa
problemática.

3. ENSAIO DE CULTIVARES DE ALGODÃO

Nesta safra, tal como na safra anterior, a maioria das fazendas
plantaram parcelões com várias cultivares. A Apipa irá acompanhar
esses parcelões, fazer avaliações, colheita de parcelas e HVI. No
final divulgará os resultados no 4º Boletim Técnico. A equipe da
Apipa também plantou um ensaio de competição de cultivares na
fazenda Progresso. Esse ensaio será manejado em parte pela equipe
(aplicações especificas para pulgão, regulador, lagartas etc.), mas as
aplicações principais de fungicidas e para as principais pragas será
pela fazenda.

Figura 06 - Lavoura com ótimo potencial produtivo

uma das mais plantadas com cerca de 35% de todas as áreas.

Figura 05 - Spodoptera frugiperda atacando cultivar com tecnologia viptera
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Crescimento radicular e exigência nutricional do algodão

O algodoeiro possui crescimento inicial lento que se acelera a partir dos 25-30 dias após a emergência (DAE). A absorção dos nutrientes pela planta
segue um padrão de crescimento, aumentando a partir dos 30 dias do plantio com a emissão dos primeiros botões florais (B1) e alcança a absorção
máxima diária entre os 60-90 DAE. Quanto mais precoce é a variedade, mais cedo ela alcança seus picos de absorção e, portanto, maior atenção
deve ser dada a aplicação dos nutrientes das lavouras.

Com sistema radicular do tipo pivotante, sendo bastante desenvolvido e vigoroso em condições normais para o crescimento da planta, a raiz do
algodoeiro, além da sua função básica de absorção de água e nutrientes, e de fixação da planta ao solo, é responsável pelo armazenamento de
fotoassimilados. Esse tipo de raiz pode chegar a 2,5m de profundidade, concentrando sua maior parte nos primeiros 30 a 50 cm. O crescimento
máximo do sistema radicular é alcançado na floração. Entretanto, condições adversas ao aprofundamento do sistema radicular podem contribuir
para maiores chances de suscetibilidade da planta a períodos de veranicos. Para que ocorra o crescimento radicular adequado do algodoeiro, é
fundamental que não haja barreiras químicas (toxicidade e deficiência de nutrientes) e físicas (compactação, umidade etc.).

Sobre a retirada de nutrientes do solo, o algodoeiro extrai grandes quantidades durante seu ciclo, todavia, é uma planta com baixa taxa de
exportação de nutrientes (cerca de 50% do total é retirado através das fibras e caroço). A demanda nutricional do algodoeiro determina-se através da
quantidade de nutrientes extraídos durante o seu ciclo, viabilizando, evidentemente, a rentabilidade ao produtor. Todavia, os nutrientes aplicados ao
solo não são totalmente convertidos em produção, pois sofrem fracionamento, sendo uma parte extraída pela planta, outra parte é exportada para
formação dos frutos (semente e fibra), e outra, fica nos restos de cultura, podendo retornar ao solo.

Fonte:
BORÉM, Aluízio; FREIRE, Eleusio C. (ed.). Algodão: do Plantio à Colheita. 1. ed. Editora UFV, 2014. 312 p. ISBN 9788572695053.

4. CONSULTORIA

4.1 Dr. Eleusio Curvelo Freire - Cotton Consultoria

As fazendas que tiveram áreas com fitotoxidade química devem usar açúcar 2 kg/ha + Cobalto+Molibdênio para darem um choque de
energia e destravarem o porte das plantas. Pode-se fazer 2 a 3 aplicações sendo uma por semana e depois aplicação de Ureia. Por outro lado
as lavouras com desenvolvimento normal e já na fase de 13-15 nós devem ser reguladas considerando que se deseja chegar aos 25 a 27 nós
com porte entre 110 a 130 cm, significa que precisamos ter comprimentos médios de nós entre 4-4,5 cm. Sempre que os 3 nos do ponteiro
ultrapassarem 15 cm deve-se aplicar reguladores em dosagens crescentes.

4.2 Dr. Fábio Aquino de Albuquerque - Entomologista Embrapa Algodão

A situação de pragas está bem controlada. Nenhuma observação a ser feita dentro daquilo que já está sendo realizado. Destaco de uma
maneira geral a presença de mosca branca e pulgão, mas dentro do esperado. Nas fazendas que foi feita adubação com N, verificou-se uma
maior pressão de mosca branca, mas nada alarmante. Atenção deve ser dada ao Núcleo Santa Filomena pelo histórico de presença de
bicudo. Nos ensaios implantados na fazenda Progresso pela Apipa, temos a ocorrência de mosca branca, como já dito anteriormente,
contudo a aplicação dos produtos já estão programados.

Como sugestão genérica, recomendamos atentar para o não uso de produtos, puros ou em mistura, que contenham piretróides antes dos 70
DAE.


